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Gondola íu ncr.uia. - G r;\\ ur.t tlc l:ucll10. 

Gondolas de recreio tem-se píntailo nrnítas. Gen
dron , pensando que era tempo de n•prt•scnlar a 1-(0ll

dola da 111orte, fez com in~piratúo de lllJCla. quasi 
phi · o~opho , este quadro, que r:-:t1•,·c na •!xposiç:io de 
pintura , este anuo ha,•ida e111 Pari:;, no pa lacíu da 
rndustria. 

As gondolas íunerarias cm \'cneza i:ào rohcrlas de 
pau no escarlate : os padres que aco111panhan1 os lllOr
tos ' cstem da mesma cõr. 

Os dois ilhotcs de S. ~l iguei de ~lur:i no, e ele S. 
Christovào, os prime ros que se encontn1111 indo de 
Veneza para o lado de illurano, são os campos ele re
pouso veneziano. 

S. Christovào nada tem que chame a attcnção: é 
o ce111iterio geral. 

S. ill i~uel de ~Iu rano, cujcs jard ins e porlicos são 
resen ados ás sepulturas dos vent'zia11os ricos e dos 
estrangeiros, merece poré111 visitado. O seu conven•
to foi outr'ora habitado por calllaldulenses; conta en
tre ·cus antigos 1non~cs o celebre rra ~lauro , au · 
ctor do pla11ispherio de 1 íGO, que \Cm reproduzido 
no grande atlas de monumentos geo~ra phicos do ,·is
conde ele Santarem . .-\Ili esti veram talllhClll dois ou
tros religiosos, egual mente celebres, uni pela sua eru
dição, o carcleal Zurla; outro pela sua accessão ao 
pontilicado, com o nome de G rc~orio \'.\ 1. 

A egrcja de S. Miguel, constru ida e111 fins do xv 
seculo, por Moretto, cognom inado o corta-pedra, é 
de si11gular clc~ancia , e ornada de bcllas esculptu
ras cni n1armorc, atlribnidas a An1hrcsio de Urbino, 
e aos Citrini de \'eneza . Da e~rcj a se passa a uma 
encantadora capellinlrn corinlhia de f(i rn1a he:xa:.(ona , 
le,·c, rica l'lll 111a r111orcs preciO!iOS e deli<'adas cscul
ptu ras. Ca1>rlla Emiliana se cha111a cll;i, e fu i cons
truida em 1J30 por Guilherme Derga masco, como 
volo de ~Jarga rida Miani. 

O ·erviço da cgreja e cio cemiterio está commetti
clo a uma congregação de padres reformados, que 
tem 111elade da cabeça rapacla. Vistos da esquerda 
parecem muito encabellados; vistos da direita com
pletamente calvos. 

TOMO 11 . - 1e~n. 

A ~I U LIJEH 

XA S DI\ ~:ll S.l !i 111::1..I ÇÕES D.I F.Ulltl 1 g DA SOCll"1 .\ll E. 

( l'.1gi11as w rtidas tios .lpo111ame11101para11111 Li vro, tlt• D. SuYcro 
Cal<llina.) 

XI. 

A 110 0 .\. 

1. 

N'outros tempos a moda era uma rainha dl'spoti
ca, que só tinha cscraras. 

Hoje a rainha clcspotica tambrn1 teru rsera\(>S. 
Quanlo rua is se esforçam os bo111e11s <'Ili injuria r 

as 111ulhere:., pareee que põem n1ais c111pl'nho cn1 ~e 
co111pararc111 a ellas. 

Quanto maiores offensas recebem dos homens as 
mu lheres, parece que põem mais empenho em se as
si 111 ilhare111 a ellcs. 

Amhos os empenhos são essencialmente riclil'lilos. 
l'.n1a mulher com gravata. jak eo, collelt'. sohre

casaca e cairas; e um homem c.:0111 annris, p11 b.1•irns, 
ah·aiade e c·arn1im, e o cabello apartado ao m<> io, 
tem mu ito que entender. 

Isto l', te111 que enlcmler o que não l'nt1•11dem as 
leis do bom a,osto. 

« De go:; tos nada ha cscripto » diz certo rifúo. 
Este rif:'io seria rcridi1:0 nos seus tempos; hojl' " 

ahsnluta111l'nte foll'_O. Oe gostos tanto se 11•111 1•~ni
plo, clue não ha,·cria gosto humano eapaz dl' ll•r ludo. 

O lon1 t'Osto e 11111 dom como outro qualquer. 
Xáo quer i ·to dizer que lodos os dons seja m ele 

bom go:' to. 
J\lorena VCSticJa de Cor de rosa, OU allc111ã l'O lll a 

mantilha hcspanhola traçada , são dois t~ pos de tal 
bellcza ahsoluta , que a quem os procure e os C\'.allc 
ha que clizcr-lhe com justiça: nüo lhe gabo o yo~to. 
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A moda e o bom gosto não são palavras synony
mas. 

O bom gosto é sempre um; a moda inno,·a-se, dis
farca-sc, e imita-se . · 

.\ moda é a ne~ação do gosto e o ideal do ca pri
cho; é, no dizer de Balsac, um ridículo sem objec
çào. 

Se ns mulheres ~e convencessem d'esta ,-crcladc, 
ac~1b,1ria dcprl'ssa, ou pelo menos eníraqucceria mui
to o imprrio da moda. 

O seu lhrono esta ,,ustcnlado nos hombros das feias. 
A mulher bella , t' ~rmprc hella: a que não o é pela 
11al11rrza, mostra sei-o pela arte; as altcrnatirns da 
moda süo os di' crsos cn~aios cm que se exercita para 
alca nçar o resultado que 'chcml'nlcmcnle deseja. 

füs1's e11saios, nccr:;sarios 11'11111as, dão a lei a to
das. 

Ai; fo rmosas sf10 apenas corislas na inlcrmina\'el 
opcra-cor11 il'a da moda. 

Se acrcdil ar111os o engcnhosissimo AITunso Karr, 
só a 111n lher de 1,(ra ndc e insolente pé pode dictar 
este decreto: « D'ora crn diante, a sáia <lo \'Cslido 
será con1prida, co111prida ale ao chão;» e o pé breYe 
e 1>ri r11ornso dC' milhares de formosuras ficou condcm
nado ú proscripçào. 

Sú a 111ulhcr, d1'spcitada pelas proporções da sua 
cintura, fo i capnz de cscrc' rr este artigo no codi;.\"O 
da r lega ncia · « PM-se-hào 1'm uso capas, eoulras ,·cs
lrs, que não cinjam, e caiam cru pregas até meio (lo 
corpo; » e fugiram da 'ista dos mortaes milhcirm; de 
talhes C'snllos e llc\i' eis, como a palma que lluclua 
ao \Cnlo hranclo da noi te. 

!'ú a mulhrr. l'n1 l'uja cabeça se ít\ra já de:'cohrin
do a ne\ e do l'Ol'a{';in, podia diSCOl'l'Cf assim: « Hcs
labclcte-SC para o cahello o uso cios pós brancos. n 

E des·1pparcccu cm mil cabeças coroadas pelo amor, 
o hnlho de un:; t·aracoes de ehano, r o encanto de 
u111a trança de ouro lccid<l pela mão dos anjos. 

l\ào ha. portanto, moda alguma cm que a hclleza 
de'a prc:-.u111 ir de t-:n nhar; nào ha moda alguma na qual 
se não C\ponha e' idcntcmcnte ao perigo de perder. 

A formosura é a unica 111oda que não cnrelhcnta. 
A 'irtude é a unica moda que nunca ha de ell\e

lhecer. 
li. 

O c!uc <~ de continuo um recurso das feias, não 
púdc e cixa r de ser uma conspiração permanente con
tra as l'Ol'l llOSHS. 

As 11111lhe1·C's não comprchcndcm toda a força d'esle 
prindpio, por u111a razão hcm simples. 

Ponjuc não ha nen huma , por in1modcsta que seja, 
que ju gue a sua hellcza insusccpli1·cl de augmcnlo, 
nem ha tê'ío pouco nrnhuma Lüo humi lde, que julgue 
a su.1 fealdade de todo cm todo irrc111ccliavel e indis
simularel. 

A a1arcza de altraeti1os, o prurito de parecer me
lhor. sertio sempre t'slimulo poderoso que dê oppor
lunidadc ús mulheres para essa mobilidade conlrnua, 
tão t!rala à indu~tria e ao commcrcio dos estran
geiro!'. 

o gc nio franrez, rccunclo, inesgolal'el cm quanto 
a non nadas de figurino , dá o tom, pódc assim clizer
se, á sociedack curopca. 

Como ra:;go niractcristico do ~cnio francez, eis uma 
anccdota c1uc, na opinião de muitos, é historia: 

Certo ei ra pn'gª 'ª cm Paris o grande Massillon 
contra as vaidadl's do mundo, e contra a 111oda, por
tanto, qur é a svnthc e de todas as Yaidades. Domi
nam na cpoeha o" furo r dos lunares postiços : e o elo
quente orador rC' provava-os como meio scrn i-cl ia holico 
de altra hir os olhares indiscretos. Porque, dizia amar
ga r11c11 te, não vos pinlacs ta111hem nos hombros e na 
gargan ta, para augn1cntar a vossa fi ctícia scd ucção, 

para alluci nar até aos limites do possível, os vossos 
mcautos admiradores? 

A lição não foi dc·apro, citacla. 
'r\o dia seguinte, apenas se encontrava uma ou 

outra dama que nüo ostentasse no collo o seu lunar. 
Este lunar recebia o nomr de .Jfassillon. 
~·uma noilr dr l·alor, urna bailarina recolheu os 

cahellos de certo modo particular . . \ nles de poucos 
mczcs domin;n a acp1cllc prntrado na cabeça das so
beranas, e cm quas1 toda" as tahl'Ças 'luc se pcntc1an1. 

Aquclla bailarina cll'H\rn o seu urmcrsal renome, 
tanto l'OlllO á hahilidadr 1los seus pés, á postura ím
prorisrula dos ~cus <·ahrllus. 

~c~ar-lhc essa gloria . ~cria uma prctcnção clesra
belfada. 

De hojt• C'lll dia11te, qul' nüo fallrn1 os niticos con-
1 ra a ra rna (' as grara~ prod 11zid;1s pelos cabei/os. 

Sc' todas as r\Íi.(l'rwias da moda se li111itasse111 a 
essa parle capital do ~l'r 'i\enlr, a moda deixaria 
de ser a n1ais rui no~a d<' todas as 'aidadl's. 

E co111l 1Hlo, conti11úa sendo uma rnlamidadc im
pre~c i ndivcl. 

Ili. 

,\ moela púdc reputar-~(' con10 a rxprcssão do dc
:;ejo de a~rada r. 

J·: rsll' dt•st'.io tão natural n;1s nwll~res. que, longe 
de ccn~urnl-o. cl1•1 e ramos applaudil-n, srn1prc qm' 
:;e contcnh,1 nos justos lt111ilcs, e não irl\ada o terre
no da affc<·l.inio. 

As :ff<H·as i11ais srd11<'tnras l'Ostumam ás 'czcs rles-
9rarr11~-M ·p1'lo cmpt'nho i111mud1'rado de augmcnlar. 

)lulhcre:; ha qu1' Mwm ao c·1'0 uma formosura 
cpiea. e co111C'rll·m-11'a t'lll hrlh''l'I cll' c•ntremez. 

.\ moela. qur l'lll tuclo o ll'mpo se ronsidcrou co
mo raiuha lou1·a, put•c·e que• l'omeça a n•rupcrar o 
juízo. 

b to de'<' 1·onsistir <'Ili que as mulhcre. se \'ão apcr
c.chcndo d1' quaes ~;io os seus vrrdaderros l!anhos. 

O pudor. a srmpliricl :1dr, e a c·oncll'seendencia -
ahic~lào lre~ l!randrs joias, l'llja opporl uni<ladc nun
ea passa, pon1uc se111prr s;io da 111od.1. 

,\ ahundanria de arTl'!1iq111's St'rá sempre um recur
so: os renrr·:-os süo para as n cce~sicladt's. 

r\a sociedade al'tual anH'aça invasilo uma moda, 
que mais ou menos tarde prnduziria fun rstissimos 
resultados. 

A 11toda nova e• a dl' dcsdl'nhar todas as modas. 
Se al~urna cousa podc•ssc pro1•ar essa excentrici

dade cpickr11ira , SC'ría a pcrvt'rs;'10 do bom gosto. 
Tão ,. isi vcl nos parr1·e a t) ra n nica pressão de u rn 

alliliatC' d1' Londres, 011 de Paris, qu e dú o tom a toda 
a Europa que 't'sl<' C'asaca. como a anarl'hica eman
cipação. e111 '1rt11d1• da qual se ehewr a não lrn,·cr 
na Europa duas casatas de cortadura e proporrões 
identirns. 

Para nús os <'\Iremos ~;io srmpre indisnrtos. 
Sl' ha loul'O mais e~tot11 ado mnda do que aqucllc 

que ,.i ,·c esrra' o da moela, 1· l'ertamcn tc o que alardeia 
de 'iYcr sem clla <' (·ontra clln . 

E ludo quanto pndC'mos ecder ás ro11rl'llie11cias so
ciae.~; a t'!'l:-as honi,ris ro111•nlienrias, que gozam do 
privilcg;io d1' cmpolin'<'<'r O!'I ri to:; e tral ear aos pobres. 

A moda é a l! ra rHI<' rede ondc l'acm sl'm o saber 
as almas peq uenas. <' onde lambem por consequen
cia se clrixa111 prcndl'r as outras almas. 

lim nol;l\l'I c~eriplor aflirn1a, que tudo quanto se 
concede (1 moda , se lira de ordinario á razüo; e 11111a 
cstimavcl cscriptora lClll a fraq urza de C'Onf'essar que 
as 111ulhcrcs a111eirra m a moda, porque lhes propor
cio11a cada 111ez nova mocidade. 

Na opini~o cl'esta senhora, a moda é apenas o re
curso da scned11dc. 

Ou -o que tanto vale-asjoYcns bcllas são cum-
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piices innocrntcs nos arLifirios que fazem ao tempo, 
e aos defeitos physicos as que não são jovens nem 
bellas. 

As primeiras, jul~a ndo fa,orecerem-se, fa\•oreccm 
os planos das uas 1ni111igas. 

Porque Lodos conhecem quem são as inimigas da 
mocidade e da formo~ura. 

.\ s segunda·, augmentando alé à raia <lo possível 
os seus C::.('aço allracli,os. diminuem, quanto é 1>ra
Lit·a, el, os atlra('ti,os das suas ri\'acs. 

D'onde se con('lue que u lllO('idade e a formosura 
de' cm sem pre olhar com 1>rc' ençào a dcspoL1ca in
lluencia da moda. 

No dia cm que a moda se eircun~crc"a ás pessoas 
que d'ella ncccssile111 , t'slá srgurn o impcrio da si
::.udcza. 

Então a formosura divitlir-se-ha l'lll duas classes 
principacs; rorn1osura de lei, e for111osu ra contra
feita. 

A falsiíi<"nç:lo da hcllcza :;c1 á ao mesmo tempo 
u111 cr i111e condcn111ado 110 c-odigo do bom gosto. 

A prna que se lhe imponha seja a do ridiculo. 
(fonli111ía). 

111111'0 AllAi\llA. 

nglNA DO OE D. PEDRO II. 

pre estar bC'm !'Om uma e outra potencia. O padre 
Franci::.co Sarmento, jcsuita, que trouxera de Goa, 
passava por ser homem de hc11, e era seu confessor. 

O conde d'Atalava, pae, esti,·era outr'ora nas ml!
lhores graças cm c1ue se podia esta r com o rei , e 
passára por Íil\Orito. lncorrt1ra depois no seu des
agrado, e fôra ohrigado a rclinu·-~e da corte. Des
de enlão, não pudera mais relHI\ cr a con liança do 
rei . e por isso não tinha o menor credito político. 
Tinha bom senso e adi\ idade; mas era soberbo e 
altirn. Parente pro\imo cio 1·01ule da lliheira-;nandc, 
cm sua casa gorc nrn' a tudo, quando rste nobre es
lava em Lisboa. Tinha grandes relações com o ar
cebispo de Lisboa. 

O conde d ' .\tala~a, filho. crajo, cn, casado de fres
co, e não se mettia cm nada. 

O eonde da Castanheira, probo, 111uilo affecto ao 
duque de Cadaro l, e s1·m111'l' das suas opinilies. era 
ami;.(O de França, ri l'o, e selll lilhos. U. João d'.\lay
de, quP f'ôrn enviado en1 Pt1r1s, era seu pa rente pro
xi1110. Oe1 ia oh rigaçôl'S ú l'allcl'ida rnin ha, e Linha 
unr logar de considrra(.';io nas linanra:o;, e na econo-
111ia do estado. O partido l'n111cez contava com elle 

Irara lr~111 s 11~iLLir o que d<'S\'jal'a que o d1Hjl~e sou
Jesse. Se nao toma'ª parle no g<H'erno, sa m1, en
tretanto, o '\nc nas r1•giiH's d'elk se pass,l\'a. 

O conde <e Caslello ~lelhor , pae, 111ui <·onhcci<lo 
pela sua historia e pr las suas drsgraras, estirera 
lllu ito tempo na l n~latl' 1Ta e no Picrnonll', e passtira 

( Fral(m(•ntosl. muitas 11'zcs por l'Mis, d'onde o rei de Franra o eo-
conn: 1rn l'OllTllO \L Ell J G!l~. nhcria ht'lll, e o linha por hon11•m ~t·nsato. Fallava 

. . frn11cez, italiano, ek., pn•ndas raras n'aquelle · tem-
( Cont muaçan · pos. E:-li\ l'nl muito~ anno:. long1' da co1 Le. mr:-mo 

O niarciurz de ~luriaha era um dos dois can1;1ri ·- 1 depois de \Ollar a Portuga l do M'll como drsterro. 
tas do rei. ll onc~lo e ('i\ll, 1·ontaq1 trinta r quatro .\ gora ~ozaq1 de lod,1 a lihcnladt'. 11ias n;io ia ao 
annos, era bem ' i~lo do n•i, r u111 dos favoritos que p.1ço. S:1h1a mui ht'm os 1wgorio~ da Euro1>.1, e os 
en:ra,a111 no:-. t'US di,e1 tilllcnlo~. Faliam franecz; interesses do~ prin('ipl'S. 'iüo na an11go do duque de 
entendia-o mui l1c111. D'aq111 tahcz o ser lllais francez Cad mtl. que l' \ ilúra qu.111do goz'J\ a do fa,or do rei 
que hespa nhol. Sa hia o qm' se 1m~~a' a; mas como U. :\ ffonso \1. Quando era pn mt•iro 111 i ni:-.lro de Por
nüo era eon~clheiro d\·~tado, fingia que nada !-ahia. lugal, conlentúra 11111110 a 1·ortc de França , que com 
A \ Crdade era que não se intromellia nos neg1Jcios, pnizcr o tornaria a \Cr no 1111'slllo ca r~o. Tinha gran
inda que li \'l'Sse gr.1 nde at·1·csso ao rei. de foi tu na. Seu li 1 ho, 1p11• oht i' era 1 u·cnra para í1 á 

O nrarqtll'Z das Minas f'cir<l 'il'c-rci do Urasi l, e corte, easúra ha1 ia pouro. Inda q11<' fosse ronst•llieiro 
ca~úra o ('onde cio Prado, M'll filho nniro, ('0111 a fiília d't•stado, n;io lhe 1wr111it1ia111 a~:-. i ~tir ao eon~el h o. 
do duque de \'illl'roy. llolllc111 dt' lw111 , e de \'~pi rito, O condr da lüicl'ira, 1·011:-l'lhciro d c~ L;1 d o, jú ex
passava por sl'r amigo da Franra, eujo~ parliJa rio~ !'e lrem:1 111P ntc rt'lho, nada \;Ilia , 11 c111 1•stara c111 esla
,·anglori<n a 111 ele poder sahcr d'el lc ludo q uan Lo do <l(~ assistir aos ('OllS('llios. Ft\ra o 11 lr' ora t-(OI crna
sc passava, pOl'(llle <'slarn de tudo hrm inf'o l'!11aclo. dor de Tan~cr, e ainda havia poutos an nos era todo 
Conta''ª ser 1101 11 l'<Hlo <·011selhciro (l'estatlo dt>nlro e111 f'ra ncez, lliio se Lirauclo dl' l'HSa cio 1'111hai'\ador Saint
pouco, ('01110 jú Sl' ll pac o rôra. E11 le11dia o f'ranct'Z, Ho111ai11 , quando prcll'11dia ra;,ar ~eu IH' lO ('0111 11111a 
e Os l'ranccz<'S l'011fiaHllll que não l' ra do parlido hes- filha de ur.1dan1a d .\r111a~nal', 1·on1 o que o teria léilo 
panhol. cu nhado do duque de Cada\'a l. Como tal casan1e11 Lo 

O marqucz dr ~l o nl!'IH•llo era li r~panhol, mas ea- se nüo pudera rea lisar. 11111d:í rn ta111hC'lll de inl'li11a
sado em Porlugal com uma da111a portu;wcza, mui çMs partida rias. Sua filha, qtll' l'alla1·a mu i bem l'ran
prudentc, e mui inlillla da fall1·rnla rainha, e da in- ('('Z, l'asúra com S<'U il'l11ilo, e• fôra lamh1' 111 n'ou tro 
fonta, sua filha. Fô1-.1 na 1•;,quadia ao l' i1'monle, e tempo toda franccza, 1• l i~iula ú f'allrcida rainha. De 
agora para o Brasil, d1's<'lllJH'nhar u111 ;;o' erno. ludo se dei'\úra o 1·onde tll'pois que íalleccra :;cu ir-

0 ronde hanio d' \ h ito 1•ra \ (•dor, ou um dos iren- mão O. Lu iz, aquellr 'llll' t':-.nt'H!ra a historia das 
lis-hollll'llS da ca111ara da r.1inha. \üo Linha o menor llOS~as guerras l'Olll llcspan ha no />or/uya/ Jleslati.
crrdilo. Er.1 írantcz rum os fra111·1·z1•:-; mas por c·ausa r<l(/o. 
da ra inh1. hr~pa11hol i-u111 os h1·!-panlt0l':-. . . 'i1·m a uns, O jorcn condr, sru ncto, nada valia, porque c1n 
nem a outro:-. podia f,1n•1". 1wm IH'lll. nelll 111al. nada entnl\'a ainda. 

O conde d'.\ hor, 1·onst•lhc1 ro 1k c:.Laclo, mui es- O rnndc de Pornhriro, 1·01110 o ultimo da Ericeira. 
culado pelo l'l'Í, lin ha :-ohre o animo do monarcha era 111oço que 11;io tinha ainda entrada nos negoeios 
algu111 i111p l' rio. llon11•m l'~IH'l' IO. serra lllui prndeu- do estado. l~ra hone;;Lo. e tinha C':'pirilo. 
te, nüo era llll' llOs n•scn ado. Tmh,1 o primeiro lo~ar O conde de Ponte' C' I fôra cst ribeiro-mor da infan
da justir 1, e dizialll qm• a ad111inistran1 hem. Fôrn la. En' ia tlo a lnglatNra, na companhia da rainha 
vil'e- rei d,1 lud ia, r l'm lodo 1•ss1· l\'m po, mui con- D. Calharina. ha,ia poucos annos tornando para lít 
tr,1 rio ~c111prc aos "i/,\arios aposlolil:os, snslcnlando a buscai-a, rccrhen t'n1 Paris ordem para qur uào 
esrrnpulosan11•nte os din•i to~ dl' Portuwll rontra a pros1'gui:-.se na 1 i<t(.(<' 111, e retornasse a Portuga l. A 
con~n·gari10 1h propaga nda. Se nüo era do partido sua do1'11ra lhe f'.1zia a morte i111n1inenle. Era do par
de llespanha , Lan1hem nüo <'1-.1 cio de Franra. O par- tido franrez, mas s1'lll inllut'ncia. 
Lido l'rancez clcs1',j il l'll a sua amizade, e considt'ra 1 a-o O co11de do Prado, jo' cn li lho do ma rquez das Mi
ho111e111 reclo e desi nteressado, que procuraria sem- uas, casárn com a lil ha do duque de Yilleroy. Era 
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franccz, e fallava a língua. Sempre de bom humor e 
mui honesto, nt\o tinha ainda parte nos negocios. 

O ~onde da Rihei1:~-grande , caracter probo, _genro 
da princcza de Soub1se, não estava então em Lisboa, 
nem se esperava que voltasse nos primeiros annos. 
FMa para a ilha de S . .M iguel , de que era capitão 
dooatario. A condessa era amada de quantos a co
nbecíam. 

O conde de S. Lourenço era joven, e ainda sem 
partici pação nos negocio . Scn pac, que fõra gentil
homcm ela camara da infanta, morrera havia pouco. 

O conde de Vai-de-Reis, pae, conselheiro d'esta
do, estava mui entrado cm annos. Fõra mordomo
mór ela casa da infanta , e tinham-n'o como mais in
clinado ao partido bespanhol que ao francez. Não li
nha inllucncia. 

O conde, filho, tinha espíri to e brios. Era aposen
tador-mór, mas não entrava nos negocios. 

O conde de Villa-Vcrde, pessoa de qualid11de, e 
parente proximo do arcebispo de Lisboa , e do mar
qnez d'Arronches

1 
partira n'cstc mesmo anno para a 

lndia, na qualidaac de vice-rei. füa homem prudente 
e moderado. Os francczcs vangloriavam-se de que elle 
frcgucnttíra muito a casa do embaixador Sarnt-Ho
ma1n. 

O conde de Villar-'Mayor não tinha mais de vinte 
ecinco annos, e vivia fóra da política. 

O visconde de Ponte-de-Lima, ai nda jovcn, não 
tinha nenhum cargo. Seu pac fõra do conselho d'es
tado. Casára com uma dama allcmã, ainda parenta 
da rainha, que com clla viera d'Allemanha, mas riue 
não tinha fortuna. Em compensação o marido tinha 
por ambos. Sua mulher pretendia vir de uma gran
de casa de Franca. As vistas do visconde eram al
tas; mas não tinfia valimento. Todo fazia suppor que 
fosse dedicado á rainha. 

Chri LO\'ãO d ·Almada, do partido francez, fõra ou
tr'ora 'isita do embaixador Saint-Romain. Inda que 
fosse um dos ,·cdores da rainha, e presidente da casa 
da lndia, não tinha, cnlrclanto, grande credito. 

O corrcio-mór era um homem rico, que desposára 
anta siciliana, Caíl'aro, refugiada cm França pelos 
acontecimentos da Sicília, e que tinha cm Paris dois 
irmüos; um thcatino, que fõra pelo rei nomeado para 
o arcebispado de Palermo, por occasião da revolta 
d'aquclla ilha; outro bem pensionado pelo mesmo 
rei. l~stivera cm Paris, e muito tempo em Turim, on
de madama lloyalc o tratára com muila considera
ção, e a sua irmã O. Joa n na de Castro, que ti-
11ha inllucncia sohrc .J oão de Hoxas. Todos fal larnm 
francez. 

D. Diogo de Faro, homem probo, era um dos gen
tis-homens da ca mara da rainha. Fôra educado cm 
Flandres, onde aprendera o francez, que fallava bem. 
Não tomava parte nos negocios, nem linha influen
cia. Era mais fr:rn ccz que hcspanhol, mas rivia re
tirado d'uns e d'outros. 

O. Francisco de ~lascarcnhas , estribeiro-mór da 
rainha , devia favores á rainha fallccida, que lhe dera 
o mesmo cargo. Muitas vezes carecia do cardeal d'Es
trées, com quem se cscrc,·ia por causa das graças 
que os religiosos sollicita \'am de Roma. Era homem 
da primeira qualidade, mas não tinha parte nos ne
gocios. Visitava da mesma fórma ambas as embai
xadas hespanhola e franccza . Fallava muilo e de tu
do, mas não tinha grande inllucncia. 

D. ~· ranC'isco de ,\lello , recentemente nomeado 
conselheiro tl'estarlo, homem prudente, moderado, e 
de bom senso, fôra rrgedor das justiças. e corno pri
meiro presidente d'cllas, dcscmpenhára bem este car
go. O rei ouvia-o, e tinha por elle consideração. 

Francisco Pereira era enviado de Portugal em 
França . 

D. Francisco de Sousa, irmão do fallecidó arcebis-

po de Braga, que fõra nosso embaixador em Roma, 
era ca1litão das guardas. Estivera muilo tempo em 
Paris, e fallava bem francez; mas não obstante isto, 
tendia mais para a Hcspanha que para a França. Não 
tinha parte nos negocios. 

D. João d'Alenca Iro havia ainda poucos annos 
que andava mui cerca do rei , e entrava nas suas 
caçadas. Eslava n'csla epocha n'am dos governos de 
Africa. Era parenLc do cardeal d'Alcncastro. 

D. João d'Ataydc estivera cm França, na quali
dade de enviado cxtraordinario, para comprimentar 
o rei chrislianissimo. Faltava francez, e era homem 
de probidade, ainda moço, ma sem cargo. 

João de Roxas, homem de espírito, e de bom sen
so, estivera ootr'ora cm França, e fallava franccz. 
Servia um dos primeiros cargos da justiça, era con
sultado pelo rei, e sabia o que se passava. O parti
do franccz dizia que cllc era recto, e conhecia os in
teresses de Portugal, talvez porcjuc tomhava para o 
seu lado. Era do conselho partira ar do rei , com mais 
outros trcs ou quatro. Não tinha titulo, nem era lidal
go. Fôra todo dedic:ido á fa llecida rainha. Pela ir
mã do correio-mór, O .. loanna de Castro, a cuja ca
sa, a uma legoa de Lisboa, ía , era faci l saber d'elle 
quanto occorria. 

( Contimía ) . 
JOSÉ DE TOfillES. 

FllA 'CISCO AOOLPllO DE YAR~ ll.\GEN. 

1. 

O homem mcdilalÍ\'O, costuma lo a estudar attcn
tamente á luz da reflexão nos quadros que o buril 
da historia traçára com severa imparcialidade, vê 
sempre com cntranha\'el magoa os exemplos, que em 
mal tão repetidos se lhe deparam, cio modo como a 
fortuna se compraz cm proteger e dislinµ;uir, como 
filhos mimosos, aqucllcs que menos direi Los poderiam 
allcgar aos cus fa\'ores . Ouantas ,·czcs, cm Lodos os 
tempos, e em Lodos o· l o~a rcs. as s:icicdades, e os 
que regem os destinos d'cllas, postergando o dc\'Cr 
que lhes incumbe, e o que é mais, tom prej uízo e 
jactura proprios, deixam definhar no abandono para 
morrerem esquecidos por falta d'esli111ulo, servos 
de maior prorcito que, ani niados e favorecidos, po
deriam lançar de si mui copioso fructo, se lhes des
sem azo a pôr cm acçuo os ta lentos com que a na
tureza liheralmcnle os prendúra? E quantas, pelo 
contrario, chovem as graças e os dons remunerato
rios sobre tantos, que inesperadamente. conseguem 
elevar-se pelas artes da ·adulação e da 111tr1ga, ou, 
quem sabe, se por meios ainda mais immoraes, e até 
criminosos tí face das leis ? Quanlas vezes, em fim, 
ao mcrilo desvalido, que cm seu abatimento serve 
de pedestal ao solio onde se exalta e triumpha orgu
lbosa a incêlpacidadc, cabe a sorte de exclamar com 
o nosso judicioso Ferreira: 

)Jl'OOS Sl'1'<(';111<lnli"''· e ffil'UOS l<('llle 
fü•w1nm1-llll' o •1111• ó "''u um raro l'i\11'ri1.o, 
Que \CI-<> dar n oull'l'lll Cl'j,'llntcntc ! 

Um egual sentimento de ju liça faz, comtudo, que 
o mesmo animo, que não pódc dei xar de lastimar
se ao ver tacs dcsconccrtos, folgue e exulte dobra
damente, se por acaso se lhe offcrecc uma ou outra 
vez retribuído o verdadeiro merecimento : isto é, se 
observa que as honras sociacs, os cargos e as dis
lincçõcs rectícm de direito sobre o que sou be mere
cei-as, e que cm sua posse adquire no,·os hrios e in
centivos para retemperar as forças, e proscgui r a 
passos ruais firmes e desassombrados na carreira já 
trilhada. 
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É pois e lc ultimo senlimcolooque hoje nos inspira e 
dirige a pen na, ao termos de com memorar n'cslas bre
víssimas linhas a iodicacão resumida dos factos da vida 
de um contemporaneo distincto, já abalisado entre os 
cultores das letras; e que pela dedicação com que as 
professa, soube conquistar á força de merito rndis
pulavel, e de improbas fadigas, a elevada posição em 
que se acha: que juslamenle hcm-quisto e reputado 
por seus patrícios, e honrado da confiança do sobe
rano, conta por amigos e ad miradores os estranhos, 
que o tem visto e tratado no rurso das successivas 
peregrinações, a que o encaminharam ora o amor 
pela sciencia. e o desejo de glorificar e hem servir 
o seu paiz, ora o desempenho das funcções officiaes, 

proprias do caracler diplomalico de que se acha re
vestido. 

Fallê\mos do sr. Francisco Adolpho de Yarnhageo, 
commcndador das ordens de ~nst.o no Brasil , e de 
Isabel a Catholica de llespanha; membro honorario 
do Instituto Uistorico Geographico do Brasil ( ten
do-o ido elJectivo durante muitos annos, preen
ch endo cm al .... uns o cargo de secretario); socio da 
Acndernia Real das Sciencias de l.isboa ; da de l\lu
nich ; da Real de lli. to1"ia de Madrid ; da Sociedade 
Geographica de Paris; <lo Instituto llistorico de Due
nos Ayres, etc. etc.; e actual ministro residente de 
S. M. o imperador do Brasil, junto á republica do 
Paraguay. Os dotes e qualidades que o adornam, rc-

' 

Francisco Adolplio cJc Vnrnltagcn. 

queriam, sem duvida , biop;rapho nrnis auctorisado e 
competente do que nós o podclmos ser. Alt' 111 de que 
a nossa índole dillicil111 ('nlr nos sujeitaria ao mister 
de paneg~ rista (como bem sabem os que de mais 
perto nos conhecem), a brr ' idade que se nos recom
men<la pern1itle apenas esboçar mui de fe, e a ex
posicão s11t(' inta dos factos1 ú qual nos restringire
mos'. Nem 111es1110 nos cons1den\111os n'rste 111on1ento 
habilitado para descer a mais n1inuciosas particula
ridades. Sin a isso de desc11l/1a fis omissões e faltas 
con11nellidas. Se taes linhas l' ie,,.arem por araso a ser 
lidas pelo nobre di 1J lo111ala, de~d'e jú implonimos para 
ellas toda a sua indulgencia , e que haja de relevar
nos do pouco que diren1os, pois não lhe fal tarão no 

futuro pennas mais apuradas, que tomem a si o {ZOS
toso r111penho de inscrever-lhe o nome ua pagina bri
lhante, que a posteridade lhe rcser\'a nos annaes do 
impC' rio, que n elh· conta já agora, e oxa!á conte ain
da por largos annos. um dos seus mais lcacs e es
perançosos sen·idores. 

Se devemos repol'lar-nos a informnções partiniln-
1·cs, ohLiclas de pouco tempo, por via aliás segura , e 
diµ;nn para nós de intriro c1'('(lito, o sr. \'arnhagrn 
1Hlscc11 a 1i de fc\•erciro de 1819. 'ào dissimulare
mos, comtudo, que havendo de confiar cm proprias 
rcminisccncias, e na confrontação de algumas anti
gas datas, teríamos de o suppor mais r el ho dois ou 
tres a11nos, e nascido, por conseguinte, cm 181G, ou 
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181/ .. \ di:;taneia nos n•da <l\Criguar 'ao prt'sente 
com nl'lior exactidào c~:;a ril'l'Ulll>lancia, que :;cria de 
nenhuma rntidadc, 1.'lfcri111lo S<' ú 'ida commum de 
qualqm•r obscuro e ignorado ,i, enlr; 111as que ad
quire errto relem de importanria, ao tratar-se de in
dil'itluos, cuja situarúo e pn•dirados tornam sobra
da111 t•nt1• preciosa e inlcre:-sante a noticia de tudo o 
q lH' 1 hrs diz rcspei Lo. 

O qtu>, pon'ni, não adn1i1tc so111hra de ('Orllcsta
r~o, í· que o illuslre historiador do Brasil l'íra a pri-
1111•ira luz na rahrica de l'l'ITO d1• s. Joúo do Ypa11e-
111a. ll'\ illlltlda. poul'os annos anl(•s, 110:; limite:; da l'illa 
de Sorotaha. da prO\ incia d1' S. Paulo. Seu pae, o 
ent:"10 ll'nenle eoroncl Fn•d1•riro Luiz Guilherme de 
\'arnha;H'll . di:-:tintlo ollil'i.d ('~trang<'iro, ao St'n iço 
d1• Portugal. dirigia por <11 1111'111• l<'mpo esse c~tahe
lct·i111cn10. cuja re:-lauraeüo lhr íôra cnnll r<'gada, e 
'\li<' aos ~cus ts:orros, e rousum111ada pcr!ria, de' cu 
lias t!1• pro,;perida<ll', rn111 l'SIH'ianras de n1ais gran
dioso futuro, pois lhesohnl\a111 zelo r instrueçüo 1:ara 
le• ar por diante o co111111cllido. Cirn1nsla11eias i111-
prcn~1as, que mud~ram, 111ais depressa dú q11c podia 
espl'rar-SL', os dt'stinos da lerru de Cabral, corlara111 
os projet:tos do habil di rel'lor, I<•\ ando-o a retirar-se, 
pas!"ados poucos annos, para a Europa , com a sua 
fa111ilia, mediante uma lircnea, que de' ia ser tern
poratia; ma~ que 110,·as <·ommotôcs politicas. e ou
tros ~111.:cc~sos :.upen cnicntcs, tornaram para c!le 
ell'rllêl. 1 

Trcczido, pois, para Porlu1wl o jo' cn \'arnha~en. cm 
lin~ do anno de 1823, ou pri 1wipius do sc~ui nte. come
çou n sru tirocinio 1•i,c·holar, pri111eiro soh a direc
rflo dl~ seu pac, e admittido th pois l'01t10 alunino in
Lel'llo do !leal Collc>(!;io ~lililar, <'11lüo ('Slahl'le1:ido no 
sitio da Luz, :rnhurhios de Lisboa. P<'l'llHlllCl'cu ah i 
<luranl(' al~uns a1111os, frequt• 11lando o n·spel' li\O n 1r
so t·um muito a pro\ eit;111w11lo, (' dt•111011slrando desde 
lo~o 'iH'za e ('Olllp1 t'li('1tsi10 ('\lr,1ordinarias, e <1ssi
dua applil'açüo, conl'onnc o ll'sli11111nho prese11cial e 
ins11Sp(•1to de co11discipuh1s, 1ptl' d1•pois o foram nos
sos. l' eum cuja amizade ainda a;:.ora no~ honràmos. 

Saindo d"aquclle l'stahelel'illll'1Ho <'11118:12. ao eo111-
pl<•t<1r .1 c<ladc J!UC os n•c-ulallll'nl<.::. fixa,·am como lcr
n10 i•1l ransi.?.rCCll\ cl para a runt1nuar<10 dos c:--Ludos, 
o 1'\·l·olll'~dal passou no .111c:-.1.110 a uno a 111atrirular
s1• no st>:i,undo 111alhl•111<1L1(·0, JUlf!_adu, <'0111 razüo, o 
ma is flitlicil e lrabalhu~o do l'lll'~O da anli;.?.a Acade-
111ia Bt•al da '"arinha, hoje ('On\ erlida e111 Esehola 
Pol~ lt'chnil'a. l•"oi <1hi que nos coube a satisli1çüo 
dr o lt•rn1os 1>or tonlt'mpora1u•o; e posto que, por mais 
adiantado cm tempo, nos faltasse a opportunidade 
d<' l'l'conhN·l'r praticam1•nl(' os seus p10;m:ssos, 011-

' imo:.- que dera de :,:i ronta C\(·cllentc, e consen<i
nu s idl'a de que no lim do anno lccti\O fõn pr<'lllia
do l'lll u111 <los prin1ciros lott<lll'S. 

A ::.ituarito poltlica de Portugal pa.sarn n'esta epo-

1 Era oriunt!o cll· Arc1ISC'm, no wi1wip11clo ele• WnMl'k, l'st.1dos elo 
Allt'll :111lia, e• 1 ninha no ><níc·o J or1ui-11Pz, d111u.nc!o 1 •·lo goH•rnn 
cio J1r111c·1t l' rc f.t n1t_• < 111 iH :J, J a1·a :-e l'c 11111r• ·1-nulo H< :-i 1ralmll1u~ 1lc 
JJllll<'nH·fio dl' h l'l'O, qUl'O JJ.t}ll () ~O\C'l'l1U t111l1a li Jll ilo pn UiO\'('I', 
tonto e 111 Porlu~rnl Cl mo 1w Bn~:-:il. Fu1·Jht> lo~o ('C 'Hll:Hla a clirct<·üo 
tln~ l11ndid'1es w1 l't:z. dc.1 1\l~(1, 'l'W (''\t •n·c•u porulgum tunpo, 't·a~ 
t:HIHlo-:-:t> t 111t10, <,u fJlilH'O tlc•1 .01~. ('( m uwn H'llhura 1 orlt1p.ti.._z:1. Em 
111111, 1.ur orei( 111 cio 111i11í~l 1'0 c·uJUIC' eh' l.1 11hal'C':<. J.:n·ciu p;11·;1 u llio til' 
Janl·11·0, <11Hlc ci~ H'll::> u u]1('('i11.t 11t11:-; wi11c·ralo~1t:c s e 1uml.4.rnbti· 
('~:-.111·0H.c tti:1m H'l' tlc {?r,Huh• 11tilid1ull'. A ld frn ULJ•t·tp.:H10 llll 'ª
rrns C'Hll•ll.1~~t"'u•. ~llt.u a 1 ri11e1p:1I a n :-.laUl';:t't101\a lal,r1t·:1 do Ypa-
1w11.n, a tlllC adrna N'alhuh•. :-;amdodu Urt1s1rpara .\llt-1i,:111ha, t·om 
l1("t rwn. na t·c liJUtwtura c·ritka t(lit' Jlll t•e 1lt u .1 t:td:.r:u:iio lla i11ck-
1-.:111 Jt"'.11d:1, \l'UI h·r a J'<,rtucal. < Ut.t' lui j'Or l l_•HI JJ. Jdi.o \1 l'll• 
t•.u n t::aclo cln ~ c.u. ini~1r.u-~in 'i!t·t-:11 dm~Mat1;1.., e· 1'1111.at ~- t}UC t!n·(·J11• 
Jll'lllu u :.11• :i ,ua n.<•rlc.':u-,ê11·rula '111 lbl'!. Lr-a e nti.o c·•·nmd ele 
(.

111µ, llll<'irc.:;, l" <:e odu·<Jt11tloc-< 1111111,a n t1i11 e tu la d:, < "·l 111 de• f ~hrit-
lo. Podt• \·u·-~· a sua J1t<·rok1-tia riu IJtn110 do Got:tn10 n.º !!i:? t.o 
clilu :111110. E 1ara1·011h<Clll.l'JJto cks 111111rlnnh~ >< n .cc s I" r l'llC 
prt»l:ulls 11<1 lr11,il. H'j:t-M: o IJlll' <>N"'' 11 H'U tillio nt• Jlistoria ge-
1•t1l tio JlH·HLO .Jl-J•trio, lt m. JJ pag. :fü7 a :ti:!, (! aind:1 u::ii~ :•JllJ1la-
11.t•fll<• c·xarnt1t !" 110 <·11ri< t-t• 11\ 1·c•. cJ1W t·tiru 11 tit11Ju de· Sub~iúios pa1·a 
a /Jis/01·ia da f'abi·ica do 1"7>at1t11111, <1t•11 a luz 1~·(·c·11l( 11.c 111t', >lll 1:;.-111·0 
o"'" til". Frt•cltric·v Augu~lu l'1·rl'il'a clt• Mol'll("~• cio c111:.I . Jll' l' ubsc
quiosa coutcmplaçiio, liouvcmos o cxcmplu1· 11uo tcu1us pnscutc. 

dia por uma transmutarão complrta. A restauração 
de L1~hoa rm 2'i de julho de 18:33 da' a por certo á 
causa lihernl Iodas as prohabilidadrs dr um decisi\'O 
t1 iu111pho; 111as para apressai-o, cumpria por desde 
lo:i,o c111 accào os recursos neers arios. Era mister 
e11grossar qi1anto antes as lilt•iras do C\ Crcilo cons
Lil ucional, elerando-o a maior forra; e este cuidado 
orcupa\a mais que tudo a altt•11ção do ºº' º gol'er-
110. O sr. Yarnha~en, tendo sido por sc11 pae apre
sentado ao duque' de Bragança, após a d1rp.ada d'es
lc em ~8 de julho, recdieu d'(•lle a insinuação de 
alistar-se. Assim o íez assentando praça na arn1à de 
arlilhcria, e como estivesse já cm pai tr habilitado 
co111 os rcspectiros estudos, não tardou que, antes 
de corridos tres mezcs, fos:.e despachado segundo 
tencntl'. Serviu n'este posto até ao lim da campanha. 
e llH'l'<'CCU durante ella, por seu porte hrioso. e pelo 
exacto c11n1prin1e11to dos de\er<'s milium•s, os elogios 
e to11sideraçito dos superior<'s, coneilian<lo nüo 111e
nos o respeito e amor dqs que lhe eram subordina
dos. 
( Coutinúa). • 

INNOCENCIO Pl\ANCISCO n \ Sll,VA. 

l ~OICIOS PROVA YEIS DO TE~I PO. 1 

PllOGXOSTICOS DO TE\11'0. 

E~tes lll'O~nosticos podem obsen•ar-S<' nos in.ectos, 
nas <l\es, nos quadrupedes, e nos peixes. 

Calenclario d(t armdw. 

As aranhas são mui sensivcis ús di' crsas mudan
ças da atmosphera . Tem grande !.,igacidadr para pre
H'r 11111dança de tempo: por cllas ~e pode ~abcr eom 
antiriparito as variações da tempera tura .. \. cxpe
rit'ncia tem conlirmado. 'lue "ª'era: 

/Jom ft•111po, se as aran rns dos jardins apparecem 
<'Ili gn.nde numero, trabalham cm gr;rndcs fios, ou 
tCl·t·111 de noite nova teia: ou se as aranhas das ca
sas fita111 en' oltas nos seus lec1dos, 111nstram a ca
IH'ça, l'stendt'm as pernas, e pf11· O\'o~, o que succ.:c
de até sete Yezes nos annos cm q111' faz muito calor." 

/Jom tempo /i.to, se as aranhas dos jardi11s urdem 
mui ro111pridas e mui largas algumas non1s Leias: ou 
se as aranhas das casas co11tinua111 a estender as 
pernas: quanto mais as estendc111 para diante, tanto 
111ais o bom tempo deve permanecer lixo. 

Tempo t'<iriavel, se as aranhas dos jardins traba
lham cm pequena teia, e negli~e11tt•m(•nl<'. 

l'e11lo 7Jassa9eiro, se as aranhas dos j 1rdins ó es
tendem os raios da roda, sem lhes por os fios circu
lar('S, que de\ em t:ohrir o centro d.1 t('lél. 

l'enlo durm•el, se as aranhas dos jardins, sem se 
retira rem, nada traba lham. 

Chw•a 7wssar1eira, se as arnnhas dos jardins fica111 
cm pequeno nu mero, e só prcndc111 muito a t:uslo o 
urdume das teias. 

('/mra contínua, se as aranhas dos jardins se <'S
condl·ra111 de todo, e as ara11has das rasas se re\'ol
' e111 11as teias, não deixaudo ver mais que a sua parle 
po::ilerior. 

Frio passageiro, se as aranhas das casas correm 
por aqui e por alli nas habitnr<ks, e luetam ent re si 
par.t se apoderarem das teias jú feitas e melhor si-
1 uadas. 

Frio intenso, se as nranhas das casas trabalham 
111ui10, lançam novos fios, e pri1wi l>al1111•111e quando 
Je noi te põc111 novos tecidos uns so Jl'e outros: é en-

1 (;oncluido de µag. 397 do 1 vol. d'cstc wum11:11·io. 
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tão que presentem a constanc·ia de ~randes frios. que 
de ord inario che~am oito ou dez dias depois. 

Quanto mais cheia é a aranha, qur srn·e a estas 
ob,;cnações, laolo maior rn se pode pôr nos indicios. 

Pelos outros in.wtos. 

;\brllws, que se separa 111 poueo cios cortiros. ou 
voltam a dles cm chusma, anll's da noite, si~nal de 
ch 11 \'a: q11amlo estào raiYo~as, e ntacam quem se 
lhrs aproxima , signal de tenipeslade. 

J/oscardos, que se pe~a n1 as pernas cios cavallos, 
dos hois, e· das "1cca:::. e os picam rum tanta forra, 
qm' os fazem pular, si~na l de ch11\a . 

.1/o.~ras . quando ent ram cm ;.:ranclt• numero pelas 
t'asa,. d1•ntro. prorur:1ndo mordt•r. 1• Sl' 111oslram mais 
importunas que de onliuario. s1:.tnal d1• tormenta. 

.l/os 111itos, que se juntam anll's cio pôr do sol. que 
l'orn1a111 rolumnas que se n10' cm t'm redopiu, signal 
de• ho111 lt>111po. 

l 1•n111•s da terra, que rm hom tt'mpo sobem ú s11-
perlicie du solo, quasi sempre signal de proxin1a 
chura. 

Pelas m·es. 

.\ 111lori11has. que no seu' ºº H' aprnximam muil o 
da s1q>C'rlirie da ll'rra, ou tocam na das aguas para 
apanha1c•m nw~qnitos . e outro~ in:-rl'tos H>la nlcs, c1ue 
dt:-n•n1 pouco antes ela rhu\ a. ~ignal de que clla não 
'cm lougc. 
(fm·11.~. que se eleram muito nos ares. c izra:-nam 

con1 ton1 r: rosso e prolon~aclo, sif!.nal de hom tem
po: quando pousam frrqm'nll'lltl•nt<• uas arrorcs, e 
f!.ntsuam C'laro e sccro, gl'ral nH•nl\• sil-(1lóll ele c·lnl\ a. 

flallinhas, que se cspojam mu ito pela areia, ou 
pela tl'l'ra , SÍf!.nal de proxi111a C'l1u\'a. 

(lallos, que de noitl' ca ntam mais tarde que de 
ortlinario, si1?-ual de mudanp d1• tc•mpo : se prolon
~a111 o <·anto pela noite. annuneio de d111\a. 
~ (i ra fitas. que andam e ' o 1m junlas. sii-:nal de bom 
lcn1po: <piando 'àú e mm solitariamentc, é muitas 
\{'11•s iud1cio de chtl\a. 

1/orlws, que gritam durante máo tempo. signal 
de q11t' 'em hom tempo . 

.llorc1•yos, que apparecem á tarde, signal geral
mente de hom tempo : quando s;io em graude nu 
mc•ro, e es' oapm mais tempo que dt' orclinario, sig11al 
q11asi ('rrlo, que o dia seguinte s1•rú queule e sere
no: quautlo nos tempos qul'nlcs não appnrecem nos 
loµ.a n•s que frcqul'ntam hahilualn1<•nte , signal de 
chuva: quando, em lim. se refugiam nas casas, e 
grilam , annuncio de lornie nta proxima. 

Parda1•s, que cantam com ma is força, e por mais 
tempo q1u~ de ordinario, paretcndo chamar-se e res
pondrr-sc. signal ele cl111\ a. 

!'atos, que por bom tempo \ oam por aqui e por 
alli , i.:rasna ndo. e atirando-sr muita~ \ ezes á agua, 
l'rcqucnt<•menle indicio de chu\i1 l' t<'lllp<'~t,ade. 

P1•nís, quando se reunem n'u111 n1<'smo logar, apcr
tando-:.e uns co11tra os outros, signa l lll'O\arel el e 
chuvu. 

1'0111/Jos, que recolhem ao pon1ha l mais tarde que 
de ordiua rio, iudicam quasi s1'111prc l'hu\'a pelos tlias 
srguintcs. 

l'assaros <i"arribaçlio: 71ato.~ fJr(l !'<IS, que che1w ru, 
signal dr frio: urous. aanros bra, os, frio 111aior: 
l'!J·~111•s lml\ os. frio 111~1i s e·\l·1•ssi ' o : :-e l'~tas ª' es de
pois dl' se lerem rel1rat.lo, tornam a ;ippareccr por 
um pouco no meio-dia. siµ; nal de que o frio ' úe re
com1•ra r rom mais intensidade: quando. cm lim , lo
dus cstas íl\('S appa rr~em enln' nós no oulono mais 
('1•clo que de rostun1e, indicio de inrl'rno rigoroso, e 
prova de que já comcçtira uo norte, <pie cl las dei
xa m, procurando rcl'ugio nos nossos cl1n1as. 

Pdos quadrupede.ç. 

Bois, que rm tl'mpo de cht ·a se juntam no~ pas
tos, e se apertam uns t'onlra os outros, como lilzcm 
os 1>e1 ús. e assim lieam mui lo tempo Sl'lll se sepa
rarem, signal quasi eerlo de temporal proxi1110. 

Cordriros, que s<io mais avido~ na pa~la;.\<'m, é 
mui g('ralmcnle siµ;na l de que \'ac C'lw\'l'r: quando 
durante clHl\ a 011 H'n to se grupam, e pc)1'111 uns aos 
oulros as caberas sohre os lombos, ficando quasi 
iinmovcis, ~ra nde probabi lidade de maior, e att' \'io
lenta le111peslad1>. 

Gatos, qul' l'sl'rl'~aclos de ,·erão na eseuridadc. fi
ram com a C\t n•n11daclc dos pl'llos luu1ino~a. sig;n<il 
dl' sl:('Ci\: o n1r:-mo facto ohscrrado dt' inH'l'llO. flrl'
cursor dl' !'rio. 

Sapos, que na~ noites de \'erào súrm em gr.indc 
numero dos seus hur,1c'( s. ~i:.rnal ele d1m a. 

Toupeiras. qur rnme\Clll à terra mais que de cos
tume, signa l de chuva. 

llaromelro da rii. 

Quando as rans grasnam mais que dr ordinario 
annunci 1111 d111,a. Tem-se notado, 'IUl' quando :-e 
retiram par;1 o fundo da agua. é isso s1•111pn' si;uial 
de ho111 tl'mpo; ao pa::-so que o cont ra1 io. quando 
saem c1·a,.:ua par,1 se dis:'c111inare111 p<'lo campo. dú 
chm a cNta. 

O'est.1s clnas ohscnarf>es se partiu para apro\r:
tar a rã como mrin (k rcronhercr o 1•stado d.1 at
mnsphcra. l'nr1•rr;111do-a n'um rnso nll'io cl'aiwa. 

Para r~sc fim púe se na hoeca do 'aso, que ('On
tem a agua e a ni, uma esc.1dinha fPila l'O n1 dois 
pequenos hocaclos de madeira, 111antidos no l'undo 
pelo lH'SO cl(' ch,ias halas de chumbo, ús qna1•s süo 
adherc•nll's. Palitos postos de espaço a espaço cnlre 
os duis pausinhos formam os degraus da ('Sl'iHla. 

Quando a rú estú no fundo. si;.:nal de hum tem
po: '/uando l'stc'1 ao ni,el d'agua. h'mpo in(·t•rto l' \'a
ri<l\l' : <p1and.1 ~a1• d'agua e sobe ao mais alto da es
cada. ind11·10 de dw' a. 

Pelos pei.res. 

,\inda se pócle predizer chuva quando di ,wsos 
prixes, La1's C'omo as carpas, \'elll Íf'('q11rnlr111c•nte 
sa ltar ú superliric da a;.!,ua, lançando-se\ a 10111ar os 
insettos q111• 'oam 11111i haixo quando o tempn é trm
pesluobo. 

l'llOGMlSTICOS PELAS flLOílES. 

Os indieios Jlrº'ª'eis do tempo 1a111hr111 podem 
obsrn ar-s(' pl'la inl'preção d11s llorcs; al;.:umas ha, 
que tem no 1110' in11•11to das ~uas folhas, e llorrs, a 
propriedadl' ele sc·~uir as rnriarücs da at1110:-phe1a, 
pelo qu<' :.e lhPs ll'm chamado llon•s mrll1orolordeas. 

Esta propriC'diHh', que r C'OllSC'qUC' ll l'ia da ma 101' 011 
menor inlhll'nria qul' tem na sua organi:;açiío o n1aior 
ou menor frio rn1 ca lor. mani f't•sla -sc uos 11101 imt'n
tos mais 011 nu•nos sc nsi rcis que as ra riaeõcs ela sec
cura ou h11111 idad<> 11'ellas operam. 

.\ ssim o 111af111rquer 11'.\frica nf10 ahrc a llor de ma
nhií. se der<• ehcl\l'r durante o dia. O l'Onlr.irio í:>lll'

cede ao lrtr11 da Sihrria 
O om1/is cio Caho fecha <'0111 a aproximartio da 

tormenta. r ahn• qua ndo ella se dissipa 
A acaria da :\o\ a- llollanda. e a parfirm cio Pcní, 

fecham as pélala~ e inclinam tristc111enlt' os ramo~, 
quando o 1·t•o dei \a de e~lar St'reno, e ll'\anta111-110:., 
ou ilhrcm-uas rou1 o hom le111po. 

Pelo C'onlrario a allelui11 do Brasi l, e o !reco ela 
Sueciu, nào lcH111lam as folhas, ordinarian1l'nle incli-
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nadas, senão quando se aproxima tempo humido e 
tempestuoso. 

Algumas flores tamrem mudam deapparcncia quan
do c!)tá para ventar, outras quando uma nuvem in
terccpla a luz do sol, outras quando grande quanti
dade de fluido clectrico annuncia a aproximação do 
trovão. 

O 11epfle11les da lndia, cuja flor é como uma espe
cie de copo, ou raso fechado, e cheio de um liqui
do salutar para os pa saros, e algumas vezes em tal 
quantidade, que sacia os viajantes, não abre a sua 
tampa scntio quando o eco está puro e sereno, e 
baixa-a quando se torna nublado. 

PllOGMSTICOS PELOS MATElllAES. 

Tamhem as \'ariações ela atmosphcra se podem pre
ver pela inspecrão dos di1•crsos materiacs que ser
vem ú constn1<.Tào das nossas habitacões. 

A chegada pro.xima do degelo é anminciada pela hu
midade que se nola nas \1edras dos muros, no n1ar
more dos n1oveis, nos vi( ros elas janellas, e no ferro 
das es«adas. 

Se a sl'eca que se annuncia deve ser de longa du
rar;io, as portas e vidraras abrem-se com menos dilli
<:u ldadc prlo tlcsinchan1ento da madeira, que a hu
midade <'ngro:;silra. 

Ta111hl'lll sr prcrc o degelo pelo estado do sal, quan
do as pedras cm logar de ficarem como de ordinario 
em pó, ficam adherentcs umas ás outras, e de algum 
modo presas <is paredes do salei ro. 

Fuligem que frequentemente se destaca e cáe da 
fuminê, o que não succcde em tempos scccos, é in
dicio de humidade, e probabilidade de chura. 

Braza que no fogão parece mais ardente que de 
ordinario, e ao mesmo tempo cham ma que parece 
mais \'Í\'a, :,ignaes de agitação no ar, annuncio de 
ventos proximos; que cm tempo sereno a braza é 
sempre menos r iva, e a flamma mais tranquilla. 

Se o fumo resultante das materias queimadas fica 
nas casas, cm loi;ar de sai r pela fuminé, ou se sain
do da fuminé pa1rn sobre os telhados cm logar de su
bir aos ares, s1gnal de chuva, porque quando o tem
po deve conti nuar soccgado, o fumo que sáe das fu
minés eleva-se immcdiatamcnlc, e por }nuito tempo 
nos ares. 

Á inspecção dos matcriaes metallicos ou líquidos, 
mais ou menos vaporisaclos, se devem as observações 
fe itas na atmosphcra: os mctaes ou líquidos que se em
prct:am no baro111etro, servem a prever as variações 
do tempo; por meio do thermometro se reconhece a 
elevação da atmosphcra; o hygrometro serve a apre
ciar o gnio da h11n1idade atmosphcrica; o almometro 
é destinado a n1edi r a intensidade do vapor. 

O ancmometro e o catavento, que marcam as di
recções do vento, assentam cm princípios differentes. 

l'llOGNOSTICOS PELAS SENSAÇÕES DO UOllE.\I. 

Ila di,·ersas cn ações no homem, que lhe podem 
servi r para reconhecer as mudanças que vão subita
mente orcorrcr na temperatura. 

Todo o mundo sabe, por exemplo, que as pessoas 
que tem callos experimentam n'elles mais dores quan
do se aproxima a chura: que as que são nenosas 
sentem-se peiorcs nas mudanças de tempo : que as 
cxhalações, boas ou más, são mais sensil'e1s pouco an
tes da chuva, laes o cheiro das flores ou dos estru
mes, que é muito mais forte quando váe chover, ou 
está irnminentc tormenta: em fim, quando o som dos 
sinos, 011 dos instrumentos musicos, o grilo do ho
mem, e o latido dos cães, estrugem mais, e de mo
do mais claro, que de costume,' no campo, é signal 
de menor seccura no ar, e por consequencia aviso 
de que humidade proxima trará comsigo chuva. 

A ºECDOTA. 

O sr. • " • é um 1>astronomo de primeira ordem; 
conversação a que elle assista, que não verse sobre 
comer, ou que ellc não possa encaminhar para essa 
parte, adormeceu-o cm menos de tres minutos. De 
norellas só pódc soffrcr as inglczas, porque diz que 
só n'ellas é que os heroes e heroinas almoçam, jan
tam, merendam e ceiam. Para cllc os dois maiores 
homens de Lisboa sào indispcn arel111cnte o Escol'ci
ro e Manuel llespanhol. 

Tem o sr. · • , uma cozinheira de tanta inrencão 
e pericia, que é rara a semana cm que lhe não apa
nha dois ou tres premios por novas combinarões cn
linarias. Crc-sc que a ha de deixar herdeira de tudo 
que por sua morte lhe licar por comer ; e a photo
graphia d'clla jú a tem com 111olclura dourada na casa 
do Jantar. 

N'outro dia, jantando alguns amigos com cllc, e 
cloeiando o p1'1111or ele certos cozi nhados, exclamou 
cheio de co111placcncia, e bebendo á saneie da sua 
artista, como cl lc lhe chama: 

- e< 1i\o ha duvida, meus senhores; faz muito 
bem de comer. » 

- « Faz ! oh! se faz l lhe respondeu um dos con
\' Í vas, se não comesse morria. 1i 

PllOBl.E}I\ . 

3-Ila uma força de 30,000 homens, composta de 
portuguezes, hespanhoes, francczcs, inglezes, e allc
mãcs. Formando os portuguezes a ~. fica 1 homem; 
formando os hespanhocs a 3, ficam 2 ; formando os 
francezcs a 4, ficam 3 ; formando os inglezes a 8, 
restam 7; e formando os allcmães a '10, ficam 9. 
Pergunta-se: o numero de homens de cada nação, 
que entra na composição da força proposta? 

.ENIGMA. 

Explicn~.ào dn charadn do numero antct-eucnto - Pelatí1ta. 
LISOOl - lJPOfnpbia it C11trt l lrmlo, Ru ia llta-11111 4 P. 


